
PT lança o "choque Roosevelt" 
Plano para aliviar 
depressão de 29 
é a inspiração 
GEORGE ALONSO 

SÃO PAULO - Um "choque 
Roosevelt". É isto o que o Plano 
de Emergência Social do PT vai 
propor nos próximos dias para 
enfrentar a crise mundial das bol-
sas, que já abala a economia bra-
sileira. A coligação do presiden-
ciável Luiz Inácio Lula da Silva 
prepara manifesto à nação que 
deve incluir, além de medidas 
econômicas, ações sociais para  

combater uma possível recessão. 
A equipe econômica de Lula 

avalia que há semelhanças entre a 
crise de 1929, que abalou os Esta-
dos Unidos e o capitalismo, e a 
crise atual. Roosevelt reergueu, a 
partir de 1933, o país dos escom-
bros com o programa de recupera-
ção conhecido por New Deal. 
Bancos falidos foram fechados e o 
dólar teve desvalorização de 50%, 
para estimular as exportações. 
Nas etapas seguintes, as medidas 
tiveram o objetivo de reativar a 
economia através de ampla redis-
tribuição da renda e criação de 
empregos com obras públicas, 
com forte intervenção estatal. 

Entre as medidas sociais, para 
combater principalmente o de-
semprego, o PT vai apresentar 
um plano de mutirões no Nordes-
te e em algumas regiões metropo-
litanas. No Nordeste, as frentes 
de trabalho atuariam em projetos 
de irrigação e construção de es-
tradas vicinais. Nas áreas urba-
nas, os mutirões agiriam em 
obras de saneamento, recupera-
ção de zonas deterioradas e lim-
peza pública. 

Conselho — A coligação li-
derada pelo PT vai criar o Con-
selho Político da União do Povo, 
formado por personalidades e 
intelectuais , que seriam o em- 

brião de um futuro ministério de 
notáveis que Lula pretende no-
mear caso vença a eleição. A lis-
ta inclui Luciano Coutinho, eco-
nomista filiado ao PSB, Maria 
da Conceição Tavares, os juris-
tas Fabio Comparato e Márcio 
Thomaz Bastos, a socióloga Ma-
ria Victoria Benevides, o geó-
grafo Azis Ab Saber, os escrito-
res Ariano Suassuna e Fernando 
Morais e o economista Celso 
Furtado, além de políticos como 
Paes de Andrade e Roberto Re-
guião (do PMDB que se opôs à 
aliança com Fernando Henri-
que), Miguel Arraes e Almino 
Affonso (PSB). 


